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Trata-se de um escudo encimado pelo conjunto de uma fortificação com quatro torres, representativas da 
Instituição Municipal, dentro do escudo a simbologia divide-se em três lances Nascimento da história de 
Chapecó, a sua razão de ser como Município e sua afirmação futura, tudo num carinhoso abraço de rosas. 

 As cores verde e branca, eleitas para 
apresentarem o Município, como 
expressões de Paz e Esperança – 
Pureza de princípios e berço da 
produção agrícola. As suaves 
curvaturas nas cores azul e azul-claro 
que simbolizam a água. 

O Cruzeiro do Sul representado a Cruz, a 
Fé e a religiosidade, e distribui as cinco 
estrelas em posições estratégicas. O 
Pinheiro, a razão primordial da chegada 
do homem branco. Dois Pinheiros que 
forma juntos o símbolo mundial da 
Cooperação. 
A estrela que se encontra parcialmente 
eclipsada pelas copas do Pinheiro, 
simboliza a atividade de extração de 
madeira, já pertencentes ao passado e 
que vai desaparecendo aos poucos. 

A estrela brilhante simboliza a 
agricultura, extração vegetal e cultura, 
que oriundas dos antepassados formam 
a base de tudo, a indústria de 
transformação para que trabalha o 
homem e simbolizada no campo superior 
direito pela roda dentada, pela chaminé 
e edificação típica industrial. 

A roda dentada, possui dezessete dentes, homenageando 
assim o ano zero da existência de Chapecó como Município. 

https://www.chapeco.sc.gov.br/cultura/index.php?r=conteudo&idconteudo=29  

https://www.chapeco.sc.gov.br/cultura/index.php?r=conteudo&idconteudo=29
https://www.chapeco.sc.gov.br/cultura/index.php?r=conteudo&idconteudo=29
















O município de Chapecó foi criado em 25 de agosto de 1917. A colonização 
iniciou com os tropeiros que utilizavam a região como trajeto para o transporte 
de gado. 
 
O processo de migração de outros estados, principalmente do Rio Grande do 
Sul, começou com a chegada das companhias colonizadoras. A principal 
atividade econômica na época era o extrativismo da madeira. Outro fator que 
garante a Chapecó a condição de cidade-pólo é a economia diversificada.  
 
Agroindústrias, prestação de serviços e comércio são alguns dos principais 
ramos da economia local. O município ficou reconhecido internacionalmente 
por concentrar o maior parque agroindustrial latino-americano. 



Chapecó é palavra de origem Kaigang com várias interpretações: 
"chapadão alto", "chapéu feito de cipó" e "põe no chapéu" para 
nativos da língua. Segundo pesquisas feitas pelo Dr. Selistre de 
Campos, a palavra origina-se dos termos "echa" + "apê" + "gô", que na 
língua dos nativos significa " donde se avista o caminho da roça". 

 A denominação foi oficializada em 25 de Agosto de 1917 através da Lei nº 
1.147 do governo estadual, por ocasião da sua emancipação. Na época, 
Chapecó tinha como base territorial a região conhecida como Oeste 
catarinense, não havendo limites administrativos. 



A criação do Município de Chapecó, em 25 de agosto de 1917, 
representou para a região oestina:  
a) a definição da região como parte integrante do contexto 

catarinense - nova unidade administrativa;  
b)  a necessidade urgente de uma ação de colonização para a 

região por parte das autoridades constituídas em nível local e 
estadual;  

c)  a transferência da colonização para a iniciativa particular.  




